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Aliados querem Sarney, mas 
PMDB tem outros candidatos 

Ikçki Se g o Ces e AE 
c 

Um deles, José Fogaça, 
já avisou que desiste da 
disputa se ex-presidente 

aceitar a missão 
ARIOSTO TEIXEIRA  
e JOÃO DOMINGOS  

B RASÍLIA — O senador 
José Sarney (PMDB-
AP) é o favorito para su- 

ceder Jader Barbalho (PMDB-
PA) na presidência do Senado. 
Sarney é apoiado pelo Palácio 
do Planalto, pelo presidente do 
PFL, Jorge Bornhausen (SC), 
pelo PPB, pelo PSDB e pelo 
PTB. "Até quinta-feira, esse se-
rá uni assunto resolvido", disse 
o senador Pedro Simon 
(PMDB). Segundo ele, o espírito 
da casa é não criar nenhum inci-
dente e evitar que a vaga, perten-
cente ao PMDB, seja cobiçada 
por outra legenda. 

Existem, porém, outros no-
mes peemedebistas interessa-
dos em substituir Jader, que re-
nunciará à presidência na terça-
feira. São os senadores José Fo-
gaça (RS), Renan Calheiros 
(AL), líder do partido, e José de 
Alencar (MG). O primeiro movi-
mento para a escolha do suces-
sor de Jader será uma disputa 
dentro da banca- 
da de 26 senado- 
res do PMDB. 

	

() senador Jo- 	OS O 
sé Fogaça, por 

	

exemplo, já avi- 	NO 
sou a alguns cole- 

	

gas que pretende 	SÃO R 
concorrer à indi- 

	

cação. Mas acres- 	E ALE 
centou que desis- 
te da disputa se 
Sarney for candidato. 

Sarney tem avisado reiterada-
mente que só aceitará a missão 
se for convocado por unanimi-
dade por seu partido e pelo Se-
nado. Um senador oposicionista 
adianta, porém, que ele não terá 
o apoio do bloco da oposição. A 
respeito de Sarney e sua indispo-
sição para a disputa, diz outro  

bancada. Tem ainda vetos do 
PFL e do PSDB, por causa de 
suas brigas com Bornhausen e 
as acusações que fez à família 
do ex-governador Mano Covas, 
quando era ministro da Justiça. 

O nome de José de Alencar 
surge como uma alternativa que 
não teria resistências do plená-
rio. O senador, porém, não tem  

a unanimidade 
do PMDB. 

Contudo, pode-
ria derrubar resis-
tências na oposi-
ção, já que é res-
peitado nos parti-
dos de esquerda a 
ponto de ter sido 
convidado por 
Luiz Inácio Lula 
da Silva, prová-
vel candidato do 
PT à Presidência 
em 2002, a inte-
grar a sua equipe. 

Senadores cha-
mavam ontem a 
atenção para um 
ponto da entre-
vista de Jader, 
qúando ele anun-
ciou que reassu-
miria a presidên-
cia do Senado pa-
ra renunciar de-

pois. Pela primeira vez, indaga-
do se poderia renunciar ao pró-
prio mandato para fugir de 
uma possível cassação por cau-
sa do processo por quebra de de-
coro, Jader não foi categórico 
na negação. Significa, na opi-
nião de senadores do PMDB, 
que, se as pressões continua-
rem, ele poderá renunciar tam-
bém ao mandato de senador. 

Embora nos últimos sete me-
ses a presidência do Senado te-
nha sido marcada por situações 
críticas e denúncias contra seu 
titular, trata-se do segundo car-
go mais importante da Repúbli-
ca. Portanto, é um posto funda-
mental para quem deseja influir 
na sucessão eleitoral de 2002. 

Em janeiro, quando Sarney 
foi procurado pelo ex-senador 
Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA), que tencionava fazê-
lo seu sucessor, foi avisado de 
que, se aceitasse o convite, po-
deria receber apoio à candida-
tura da filha, Roseana Sarney, 
do PFL. Mas Sarney não quis 
disputar as prévias na bancada 
do PMDB. O Senado, então, 
elegeu Jader Barbalho. 

Sarney pede a correligionários tempo para pensar 

senador: "Ele só cobra pênalti se 
o goleiro estiver amarrado à tra-
ve". Sarney estava ontem no 
Rio de Janeiro e disse a correli-
gionários que não quer o cargo. 
Mas,. ao mesmo tempo, deixou 
uma porta aberta. Pediu tempo 
para pensar. 

Na análise de senadores do 
PMDB, a opção Renan Calhei- 

ros criaria dificul- 
dades políticas 
no plenário do Se-

UTROS 	nado e com o Pa- 
lácio do Planalto. 

MES 	Ele é considera- 
do um dos politi-

ENAN 	cos mais próxi- 
mos de Jader e te-

NCAR 	rá que atuar co- 
mo coodenador 
da escolha na 


